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Resumo 


Costões rochosos são ambientes heterogêneos, no qual diversos fatores bióticos e abióticos 
interferem nos padrões de distribuição dos organismos. Este estudo, realizado na Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável Barra do Una — Peruíbe SP analisou a zonação e o recobrimento 
percentual do substrato do mesolitoral por meio de método não destrutivo. Foram feitos 
registros fotográficos no costão em sete transectos verticais das parcelas com 20 x 20 cm e 
mediu-se os limites de ocupação das faixas de distribuição dos organismos. Pode-se observar 
que a comunidade bentônica do médio litoral é constituída por pelo menos 14 grupos 
taxonômicos e Brachidontes darwinianus, Phragmatopoma lapidosa e Chthamalus bisinuatus 
foram os organismos com maior percentual de cobertura nos transectos analisados. 
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Analysis of midlittoral ecological zonation on a rocky shore in Barra do 
Una Beach, Peruíbe - SP 


Abstract 


Rocky shores are quite heterogeneous environments which present typical patterns of 
distribution of the organisms that are affected by many biotics and abiotics factors. This 
study, realized at Barra do Una Sustainable Development Reserve — Peruíbe SP, analyzed the 
rocky shore community stratification and its covering percentage in the midlittoral zone, using 
nondestructive methods. The photographic record was performed on the 20x20 parcels on 
seven vertical transects and it was measured the limits of occupation of the organisms’ 
distribution zones. The observed benthic community of the midlittoral zone consisted of at 
least 14 taxonomic groups. Brachidontes darwinianus, Phragmatopoma lapidosa e 
Chthamalus bisinuatu were the organisms with the highest covering percentage among the 
analyzed areas. 
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Introdução 


Costões rochosos são ambientes bastante heterogêneos e complexos que possibilitam 
maior diversidade de organismos. Este ecossistema apresenta padrões na distribuição dos 
organismos denominados de zonação. As zonas supra, médio e infralitoral são decorrentes da 
altura de maré, inclinação do costão, sombreamento e grau de exposição a ondas. Estudos 
apontam que salinidade, temperatura, resistência à dessecação, turbidez, recrutamento, 
predação/herbivoria, competição e disponibilidade de alimento também podem determinar a 
zonação. (COUTINHO, 2013). 


Dentre os métodos para levantamento de dados da comunidade bentônica pode-se citar 
os não destrutivos: vídeo-transecção, intersecção de pontos e fotoquadrado, por exemplo. Este 
último é considerado eficiente além de reduzir o tempo em campo e possibilitar uma 
descrição quantitativa da macrocomunidade para uma rápida avaliação ecológica que pode 
subsidiar o monitoramento dos costões rochosos em áreas de preservação (FREY, 2011; 


MASI & ZALMON, 2008; PEREIRA, 2007). 


O presente trabalho tem como objetivo analisar a zonação e as diferenças no 
recobrimento percentual do substrato do médio litoral da biota de um costão rochoso 
localizado em uma área de preservação ambiental através do método do fotoquadrado. 


Metodologia 


A Reserva de Desenvolvimento Sustentável Barra do Una (RDSBU) se localiza 
aproximadamente 24º36"10”"S e 47º00"07º"W ao encontro do Rio Una do Prelado com o 
Oceano Atlântico (São Paulo, 2000). 


O estudo foi realizado no costão da praia Barra do Una, localizado nesta RDS, em sua 
porção inicial anterior a um grande paredão de rocha, numa extensão de 36 metros. A área 
estudada constitui-se num paredão de rocha, de modo geral, com pequena inclinação. 


Foram observadas as espécies que ocorrem no costão rochoso e identificadas, então, as 
zonas infra, médio e supralitoral. Foram definidos sete transectos verticais no entremarés, 
distantes 4,5 m entre si, e as faixas de ocupação foram medidas com fita métrica desde o 
médio litoral superior até o final do costão (em direção ao mar). Em cada transecto foram 
realizados registros fotográficos das parcelas com 20 x 20 cm, método fotoquadrado (MASI 
& ZALMON, 2008) desde a parte do supralitoral até o médio litoral inferior. Posteriormente, 
as imagens foram analisadas com o software ImageJ (RASBAND, 2013) para a delineamento 
e estimativa da área ocupada pelos organismos. 


Para a análise estatística do recobrimento percentual de cada quadrado fotografado 
foram calculados os Índices de Diversidade e Dominância com o software PAST (HAMMER 
et al., 2007). Foram também realizadas análises de agrupamento e um dendrograma de 
similaridade entre as unidades amostrais foi estabelecido. 
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Resultados 


Foram encontrados 14 grupos taxonômicos. Os grupos com maior porcentagem de 
recobrimento foram: Brachidontes darwinianus (32%), seguido por Phragmatopoma lapidosa 
(22%) e Chthamalus bisinuatus (13%). A tabela 1 mostra o recobrimento percentual médio 
para cada segmento (transectos S1 a S7). 


Chthamalus bisinuatus e Echinolittorina sp ocorreram na porção superior do médio 
litoral, sendo substituídos por Brachidontes darwinianus na porção inferior e, em seguida pelo 
mexilhão Perna perna e poliqueta marinho Phragmatopoma lapidosa. O mexilhão ocorreu na 
porção mais inferior na região mais exposta à ação das ondas. A pouca inclinação reduz em 
parte o impacto das ondas e pode favorecer a dominância de Brachidontes sp. 


Como observado na figura 1, os limites de ocupação do espaço de acordo com as 
faixas de distribuição vertical de Chthamalus sp, Brachidontes sp e Phragmatopoma sp foram 
mais extensos (4,11 m; 3,66 m e 2,05 m, respectivamente). 


SI S2 S3 S4 S5 S6 S7 
Rocha/ areia 23,26 16,71 41,20 24,14 32,71 7,16 0,06 
Chthamalus bisinuatus 30,05 2,33 7,73 7,36 6,71 20,79 16,49 
Echinolittorina sp 0,00 0,00 0,01 0,02 0,04 0,03 0,01 
Tetraclita sp 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,19 
Ulva lactuca 1,59 1,23 6,76 0,60 4,57 3,30 2,95 
Gelidium pusillum 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 
Enteromorpha sp 0,00 0,00 0,00 0,00 6,55 5,56 0,00 
Sargassum sp 0,00 0,00 1,30 0,00 1,64 0,00 0,00 
Jania sp 0,00 0,00 0,53 0,25 0,00 1,35 0,47 
Brachidontes darwinianus 5,01 46,81 19,26 33,46 34,61 42,54 40,96 
Stramonita haemastoma 0,09 0,00 0,06 0,00 0,00 0,00 0,58 
Obelia sp 0,38 0,00 0,00 3,57 0,00 0,00 1,29 
Perna perna 122 1,51 1,09 5,83 IORI 5,33 18,19 
Phragmatopoma lapidosa 38,41 31,36 22,01 24,77 1,90 13,94 18,81 
Lapas 0,00 0,05 0,03 0,00 0,00 0,01 0,00 


Tabela 1: Recobrimento de substrato e distribuição dos organismos no costão. 


2 


A alga Ulva lactuca é controlada e predada pelo caranguejo Pachygrapsus sp, 
ocorrendo em menor quantidade junto aos bancos de Phragmatopoma lapidosa. O costão 
estudado apresenta uma geologia heterogênea com diferenças sutis na inclinação que 
possivelmente resulta nas diferenças de largura das faixas de ocupação dos organismos no 
costão. 
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Figura 1: Limites de ocupação de espaço conforme a largura das faixas de distribuição 
vertical dos organismos expressa em metros 


A Figura 2 apresenta o agrupamento da semelhança dos recobrimentos da biota nos 
fotoquadrados nos setes segmentos, dispostos num dendrograma de similaridade usando 
índice de Bray-Curtis, no qual vemos que há uma tendência de similaridade entre as faixas 
independentemente dos segmentos denotando um recobrimento com mais homogeneidade. 
Isto ocorre principalmente entre as parcelas das faixas do médio litoral superior e entre as do 
médio litoral inferior. 





Similarity 


Figura 2: Diagrama de similaridade de recobrimento das espécies pelo índice de Bray -Curtis 
com os fotoquadrados em cada um dos 7 segmentos (S1 a S7). Sendo, por exemplo, S7 1 o 
fotoquadrado da faixa superior no segmento 7 e S7 30 da faixa inferior. 


A maior diversidade de Shannon foi encontrada no fotoquadrado S4 1 (H? = 1,122) e 
a menor diversidade no fotoquadrado S2 3 (H’= 0,077). A riqueza máxima foi de 6 espécies 
por fotoquadrado e o quadrado com maior dominância (S2 3) ocorreu devido a abundância da 
espécie Phragmatopoma lapidosa em 98,5% de recobrimento do substrato. 
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Discussão 


Os mexilhões ocupam a parte inferior do médio litoral. Brachidontes sp são 
predominantes em áreas mais acima sobretudo em áreas abrigadas do embate de ondas, 
enquanto que em áreas expostas quem ocupa mais estes espaços são os mexilhões Perna 
perna como observado nos trabalhos de outros autores (COUTINHO e ZALMON, 2009; 
HOFLING et al., 1992). O fitobentos e o gastrópode Stramonita haemastoma foram mais 
comuns nas parcelas inferiores do médio litoral da Juréia conforme também encontrou 
BARROS (2009) estudando o deslocamento do molusco. 


Com o método não destrutivo utilizado pode-se reconhecer Brachidontes darwinianus, 
Phragmatopoma lapidosa e Chthamalus bisinuatus como as espécies com maior área de 
recobrimento percentual no costão observado e foi eficiente para uma análise expedita da 
biota em uma Unidade de Conservação. 


Conclusão 


O método fotoquadrado reduz o tempo de trabalho em campo e possibilita uma boa 
visualização da macrofauna bentônica com o menor impacto possível, crucial em uma análise 
em Unidade de Conservação. Contudo limita a observação de organismos muito pequenos, 
difíceis de identificar pela fotografia e ainda caranguejos Pachygrapsus sp presentes em 
orifícios dos bancos de Phragmatopoma lapidosa se refugiavam e não foram registrados. 
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